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      Senhor Livreiro,




      Sei o quanto o seu trabalho é importante e que esta é a sua especialidade. Por isso, gostaria de fazer um pedido fundamentado na minha especialidade: este livro não é sobre autoajuda, nem terapias e, muito menos, esoterismo. Não tem nada a ver com Educação Física nem com esportes.




       




      Assim, agradeço se esta obra puder ser catalogada como Filosofia.




      Grato,




      O Autor




       




      





       




      PERMISSÃO DO AUTOR PARA A TRANSCRIÇÃO E CITAÇÃO




       




      Resguardados os direitos da Editora, o autor concede permissão de uso e transcrição de trechos desta obra, desde que seja obtida autorização por escrito e a fonte seja citada. A DeRose Editora se reserva o direito de não permitir que nenhuma parte desta obra seja reproduzida, copiada, transcrita ou mesmo transmitida por meios eletrônicos ou gravações, sem a devida permissão, por escrito, da referida editora. Os infratores serão punidos de acordo com a Lei nº 9.610/98.
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      Definições




       




      Yôga é qualquer metodologia estritamente prática que conduza ao samádhi.




      Samádhi é o estado de hiperconsciência e autoconhecimento que só o Yôga proporciona.




       




      SwáSthya Yôga é o nome da sistematização do Yôga Antigo.




      As oito características principais (ashtánga guna) do SwáSthya Yôga são:




      

        

          

            	

              1.


            



            	

              a sua prática extremamente completa, integrada por oito moda-lidades de técnicas (mudrá, pújá, mantra, pránáyáma, kriyá, ásana, yôganidrá, samyama);


            

          




          

            	

              2.


            



            	

              a codificação das regras gerais;


            

          




          

            	

              3.


            



            	

              o resgate do conceito arcaico de sequências de técnicas encadeadas sem repetição;


            

          




          

            	

              4.


            



            	

              o direcionamento a pessoas identificadas com esta proposta;


            

          




          

            	

              5.


            



            	

              a valorização do sentimento gregário;


            

          




          

            	

              6.


            



            	

              a seriedade superlativa;


            

          




          

            	

              7.


            



            	

              a alegria sincera, destemida felicidade;


            

          




          

            	

              8.


            



            	

              uma lealdade inquebrantável.


            

          


        

      




      O acento indica apenas onde está a sílaba longa, mas ocorre que, muitas vezes, a tônica está noutro lugar. Por exemplo: kundaliní pronuncia-se “kúndalinii”; e Pátañjali pronuncia-se “Patânjali”. Para sinalizar isso aos nossos leitores sublinhamos nesta página a sílaba tônica de cada palavra. Se o leitor desejar esclarecimentos sobre os termos sânscritos, recomendamos que consulte o Glossário do livro Tratado de Yôga. Sobre a pronúncia, ouça o CD Sânscrito Treinamento de Pronúncia, gravado na Índia. Para mais conhecimentos, o ideal é estudar os vídeos do Curso Básico.


    


  




  

    

      




      Demonstração de que a palavra Yôga tem acento


      no seu original em alfabeto dêvanágarí:




       




       




      

        

          

            	

              y


            



            	

              YA, curto.


            

          




          

            	

              y + a


            



            	

              Yaa \ YÁ, longo. Também pode ser grafado “Yā”.


            



            	

              a Este sinal é um a-ki-mátrá (acento do a).


            

          




          

            	

              y + ae


            



            	

              YOO \ YÔ, longo. Também pode ser grafado “YŌ”.


            



            	

              ae Este sinal é um ô-ki-mátrá (acento do o).


            

          




          

            	

              yaeg


            



            	

              YÔGA. Portanto, a palavra em questão deve ser acentuada (YÔGA, ou Y Ō GA, conforme a convenção).


            

          


        

      




      Embora grafemos didaticamente acima YOO, este artifício é utilizado apenas para o melhor entendimento do leitor leigo em sânscrito. Devemos esclarecer que o fonema ô é resultante da fusão do a com o u e, por isso, é sempre longo, pois contém duas letras. Contudo, se digitarmos YOO no programa de transliteração I-Translator 2003 aparecerão os caracteres yae. Na convenção que adotamos, o acento agudo é aplicado sobre as letras longas quando ocorre crase ou fusão de letras iguais (á, í, ú). O acento circunflexo é aplicado quando ocorre crase ou fusão de letras diferentes (a + i = ê; a + u = ô), por exemplo, em sa+íshwara=sêshwara e AUM, que se pronuncia ÔM (em alfabeto fonético escreve-se ¢). Daí grafarmos Vêdánta. O acento circunflexo não é usado para fechar a pronúncia do ô ou do ê, pois esses fonemas são sempre fechados. Não existe, portanto, a pronúncia “véda” nem “yóga”.




      O acento circunflexo na palavra Yôga é tão importante que mesmo em livros publicados em inglês e castelhano, línguas que não possuem o circunflexo, ele é usado para grafar este vocábulo.




      •     Bibliografia para o idioma espanhol:




      Léxico de Filosofía Hindú, de Kastberger, Editorial Kier, Buenos Aires.




      •     Bibliografia para o idioma inglês:




      Pátañjali Aphorisms of Yôga, de Srí Purôhit Swámi, Faber and Faber, Londres.




      Encyclopædia Britannica, no verbete Sanskrit language and literature, volume XIX, edição de 1954.




      •     Bibliografia para o idioma português:




      Poema do Senhor, de Vyasa, Editora Assírio e Alvim, Lisboa.




      Se alguém declarar que a palavra Yôga não tem acento, peça-lhe para mostrar como se escreve o ô-ki-mátrá (ô-ki-mátrá é um termo hindi utilizado atualmente na Índia para sinalizar a sílaba forte). Depois, peça-lhe para indicar onde o ô-ki-mátrá ( ae ) aparece na palavra Yôga ( yaeg ). Ele aparece logo depois da letra y (y = ya), transformando-a em yae = yô, longa. Em seguida, pergunte-lhe o que significa o termo ô-ki-mátrá. O eventual debatedor, se conhecer bem o assunto, deverá responder que ô é a letra o e mátrá traduz-se como acento, pausa ou intervalo que indica uma vogal longa. Logo, ô-ki-mátrá traduz-se como “acento do o”. Consulte o Sanskrit-English Dictionary, de Sir Monier-Williams, o mais conceituado dicionário de sânscrito, página 804. Então, mais uma vez, provado está que a palavra Yôga tem acento. A palavra SwáSthya (SvaSWy), por outro lado, possui um a-ki-mátrá ( a ) depois da letra v ou w (v = va ou wa), pois seu acento (va = vá ou wá) está na letra a.


    


  




  

    

      




      a




       




      Introdução




       




      Este livro pertence à coleção Curso Básico.




      Alguns livros do autor DeRose são obras de fôlego, com 600 a 1000 páginas. Por esse motivo, em atenção ao leitor interessado num tema específico, decidimos lançar uma coleção de livros menores, em que cada volume aborde um tema em particular, pertinente ao Curso de Formação de Instrutores, que o Sistematizador ministra desde a década de 70 nas Universidades Federais, Estaduais e Católicas de vários estados do Brasil, bem como em Universidades da Europa e da Argentina. Isso nos permitirá editar livros mais acessíveis, que possibilitarão ao público travar contato com o Yôga Antigo mais facilmente.




      Este opúsculo tratará de mais um tema que desperta muito interesse e que as pessoas, geralmente, interpretam de uma forma um tanto limitada, deixando que suas crenças ou sua cultura regional interfiram na visão mais clara do assunto. Como sempre, o Comendador DeRose abordará a matéria sob um prisma diferente, novo e mais abrangente.




      Comissão Editorial


    


  




  

    

      




      a




       




      Como ler este livro




       




      Ao ler um livro didático procure ter à mão papel e caneta com que possa fazer anotações. Caso contrário, você pensa que aprendeu e esquece tudo mais tarde.
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